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T A R D E
Q uando saim os da sala escura 

ficam os um  instante indecisos 
na galeria  com prida. D e um la 
do era a rua interior, a condu
ção, a cidade. Do outro lado era 
o vento e o m ar. A ndam os de 
fren te  para o vento, em direção 
do m ar.

N as casas e na rua já  havia 
luzes acesas, m as uma luz liv i-  
da e grave  persistia na tarde re 
volta: o m ar ainda era verde 
sob nuvens de chum bo e opala.

Sob o forte e húm ido vento o 
mar era túm ido, e crescia em 
ondas m uito além . ondas que 
estouravam  em espum as e avan 
çavam  galopando, galopando, 
crinas da cavalaria  m arinha que 
o vento assanhava.

Em nossa cara vinha bater 
acre hum idade, suor do mar, 
dos cavalos do m ar, vontade de 
eritar: “ êpa! rum a! a la lá !” . Mas 
ficam os quietos entre as coisas 
úrgidos que adauirinm  volum e 

na estranha luz de luares - 
indiretos entre nuvens que pas
savam  sobre o fundo de um a só 
mensa n u vem  de dia fechado. 

Que bela m orte, oh dia, com 
teu sol sem  côres, m as de lív i
da fôrçá, com essa luz assom 
brando a tarde de vento!

C opacabana pt»«w« luzes no 
ar m olhado, sob m anchas de 
som bra e prata seus edifícios 
tesos encaravam  o m ar. A n d a 
mos, havia pescadores rem exen 
do coisas, rêdes e m urm úrios 
sob as árvores escuras. Pisam os 
grandes folhas secas am arelas e 
acobreadas sóbre a areia hú m i
da, e de reoente m e voltei e vi 
teu rosto, era liso  e pálido na 
luz, era firm e e puro olhando
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